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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro é recebido 
pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
na Casa Branca. 
Bolsonaro ainda 
visita o cemitério 
de Arlington e tem 
encontros com o 
secretário-geral da 
Organização dos 

Estados Americanos 
(OEA), Luis Almagro, 
e com um grupo de 
lideranças religiosas. 
O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes 
também participa 
dos compromissos.  
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
(Copom) inicia reu-

nião de dois dias.
  Emprego. A Fiesp 

divulga o Índice de 
Nível de Emprego 
referente a fevereiro.
  Aço. O Instituto 

Nacional dos Dis-
tribuidores de Aço 
publica os números 
do setor em fevereiro 
e as perspectivas 
para março.

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro e generais 
agem para evitar 
divisão entre militares

O presidente Jair Bolsonaro e a cúpula das Forças Ar-
madas tiveram de agir nos últimos dias para apaziguar os 
ânimos dos militares de patentes mais baixas, que se sen-
tem prejudicados pela proposta em estudo para a reestru-
turação da carreira. Em uma das versões que circulam en-
tre a tropa, é sugerida a criação de gratificações somente 
para oficiais de alta patente pela participação em cursos 
de habilitação militar. Bolsonaro foi às redes sociais ne-
gar privilégios. “Possíveis benefícios ou sacrifícios serão 

divididos entre todos, sem distinção de postos ou graduações”, escreveu. O ministro 
da Defesa, general Fernando Azevedo e Silva, também se mobilizou e convocou os co-
mandantes de Exército, Marinha e Aeronáutica para discutir a estratégia de atuação, 
a fim de acalmar os militares. O texto deve ser apresentado ao Congresso até amanhã, 
no mesmo pacote da reforma da Previdência da categoria.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro e generais agem  
para evitar divisão entre militares 

Folha de S.Paulo (SP): 
Judicialização na saúde sobe 
130% no país em uma década

Valor Econômico (sp): 
Plano prevê porto de Santos  
sem ingerência de políticos

O Globo (rj): 
Bolsonaro propõe aliança com  
os EUA e se compara a Trump

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro diz que Brasil está  
de mãos estendidas aos EUA

Diário Catarinense (sc): 
Dois aeroportos de SC têm  
planos para concessão 

A tarde (ba): 
Obra com mortes em  
prédio de luxo é irregular

Jornal do Commercio (pe): 
Começa nova fase na relação Brasil e EUA 

The New York Times (eua): 
Assistência médica para todos é 
controverso (no Partido Democrata)

The Wall Street Journal (eua):
Presidente do Conselho da Warner Bros., 
Kevin Tsujihara vai renunciar ao cargo 

Financial Times (ru): 
Brexit de May é bloqueado  
após Bercow descartar terceira  
votação sobre mesmo acordo

El País (ESP): 
Gestão das listas exibe  
poder dos novos líderes

Onyx defende paciência para levantar a “taça” da Previdência

BNDES terá de devolver R$ 126 bilhões em 2019, diz secretário

Alvo de críticas de parlamentares pela 
condução da articulação política do go-
verno Jair Bolsonaro, o ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, disse ser preciso 
“ter paciência”. Em entrevista ao jornal 
O Estado de S.Paulo, ele usou uma metá-

fora futebolística para justificar o “mau 
desempenho” no início de gestão. “Às ve-
zes a gente empata, às vezes ganha, mas 
o importante é colocar a taça no armá-
rio”, afirmou. A “taça” é a aprovação da 
reforma da Previdência.

O BNDES tem condições de devol-
ver na íntegra à União R$ 126 bilhões em 
2019, na avaliação do secretário espe-
cial de Fazenda do Ministério da Econo-
mia, Waldery Rodrigues Júnior. O ofí-

cio com o pedido já foi encaminhado ao 
presidente do banco, Joaquim Levy. Em 
entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, 
Waldery afirma ainda que é preciso des-
travar o canal de crédito no País.

19/3/2019
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   MERCADO FINANCEIRO

A partir de hoje, Brasil e México pas-
sam a ter, pela primeira vez, livre-comér-
cio de veículos e autopeças. Isso signi-
fica que montadoras instaladas nos dois 
países poderão exportar e importar pro-
dutos sem qualquer barreira comercial, 
como cotas e imposto de importação. 
Até agora, o acordo entre as duas partes 
previa cotas isentas de impostos. A As-
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea) defen-
dia a prorrogação, por mais três anos, do 

sistema de cotas, alegando que a compe-
titividade da indústria brasileira é muito 
inferior à do parceiro, que tem carga tri-
butária interna menor, infraestrutura 
mais eficiente e elevada escala, por ex-
portar a maior parte de sua produção 
para os Estados Unidos. O receio é que as 
matrizes das empresas prefiram investir 
no México em vez do Brasil. “Vamos ob-
servar se isso vai impactar os novos in-
vestimentos”, disse ontem o presidente 
da Anfavea, Antonio Megale.

Com um cenário externo positivo e após 
declarações favoráveis à reforma da Previ-
dência dadas pelos ministros da Economia, 
Paulo Guedes, e da Casa Civil, Onyx Loren-
zoni, o Índice Bovespa bateu ontem, pela 
primeira vez, a marca emblemática dos 
100 mil pontos. Durante a tarde, perdeu 
parte do fôlego e fechou aos 99.993 pon-
tos, em novo recorde, com alta de 0,86%. 

Em Nova York, os mercados acionários 
também encerraram o dia com valoriza-
ção, depois de operarem de lado durante a 

  INDICADORESÍndice Bovespa chega a 
inéditos 100 mil pontos

Acordo Brasil-México para carros passa a valer

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (15/03)

TBF (15/03)

Ibovespa (18/03)

Poupança Nova (19/03)

CDB pré 30 dias (18/03)

CDB pré 60 dias (18/03)

CDI acumulado mês (18/03)

CDI anualizado (18/03)

Dólar Comercial (18/03)

Dólar Turismo (18/03)

Euro Turismo (18/03)

Dólar Papel SP (18/03)

R$ 998,00 

0,43%

0,71%

0,54%

0,0000%

0,4794%

  0,86%; R$ 27,860 bi

0,3715%

 0,06197/0,06217

 0,06191/0,06211

0,25%

6,40%

R$ 3,7909/R$ 3,7914

R$ 3,7300/R$ 3,9400

R$ 4,2000/R$ 4,4670

R$ 3,8733/R$ 3,9733

maior parte do pregão, à espera da decisão de 
política monetária do Federal Reserve (Fed, 
o banco central americano), prevista para 
amanhã: Dow Jones ganhou 0,25%, S&P 500 
avançou 0,37% e Nasdaq teve alta de 0,34%.

No mercado cambial, o dólar fechou com 
desvalorização de 0,76%, aos R$ 3,7914, tam-
bém refletindo o clima mais otimista para os 
negócios no Brasil, além do cenário externo.

Os juros futuros, por sua vez, se firmaram 
em baixa ao longo da tarde de ontem. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2020 fechou a sessão regular 
em 6,355%, de 6,380% no ajuste de sexta-
feira, e a do DI para janeiro de 2021 caiu de 
6,971% para 6,92%.

Brasil vai abrir cota sem imposto 
para trigo produzido nos EUA
O jornal Valor Econômico revela que o 
presidente Jair Bolsonaro vai anunciar 
hoje, em Washington, a criação de uma 
cota para a importação dos Estados 
Unidos de até 750 mil toneladas de trigo 
por ano, com tarifa zero. a decisão bra-
sileira, prevista desde 1994 no âmbito 
da Organização Mundial do Comércio 
(OMC), não terá qualquer contraparti-
da. Um assessor presidencial disse ao 
jornal que a abertura do mercado de 
trigo para os americanos é “um gesto 
para mostrar que estamos mudando 
para valer” em termos comerciais. Hoje, 
a importação do trigo tem tarifa de 10%, 
exceto para países do mercosul. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Guedes provoca EUA e diz que 
Brasil aceitará dinheiro chinês

Em discurso na 
capital dos EUA, o 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, 
fez uma provocação 
aos americanos so-
bre a relação entre 

Brasil e China. Ao dizer que o País está 
aberto a investimentos, Guedes foi claro 
ao sinalizar que o Brasil continuará a fa-
zer negócio com os chineses. “Nós ve-
mos vocês comerciando com chineses há 
anos. Por que nós não podemos? Por que 
não podemos deixar eles investirem em 
infraestrutura?”, questionou. Os EUA 
contam com o Brasil para diminuir a in-
fluência da China na América Latina.

Presidência da república

Servidores do BNDES apontam 
“fogo amigo” de Joaquim Levy

Grupos de funcionários do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) nas redes sociais vêm 
registrando insatisfação com o presi-
dente da instituição, Joaquim Levy, por 
causa da reação à denúncia do Ministé-
rio Público Federal (MPF) na Operação 
Bullish, apresentada na quinta-feira. 

No dia seguinte, durante evento no 
Rio, Levy disse que só em 2016 o banco 
criou uma área de compliance e que, por 
isso, não se surpreendia com o fato de te-
rem acontecido “coisas esquisitas”. Em 
grupo no Facebook, a posição foi classi-
ficada de “fogo amigo”. Outros lembra-
ram que o BNDES mantém atividades de 
controladoria interna desde 2001.

América Móvil, dona da Claro, 
assume o controle da Nextel

A mexicana América Móvil, dona da 
Claro, anunciou acordo para comprar 
100% da Nextel por US$ 905 milhões (R$ 
3,47 bilhões). Embora seja uma nanica 
no mercado, com participação de 1,5%, a 
aquisição é considerada estratégica pelos 
espectros (licença de uso de frequência) 
da empresa, sobretudo em São Paulo.

19/3/2019
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A visita de ontem do presidente Jair 
Bolsonaro à sede da CIA, a agência de in-
teligência americana, em Langley, é fato 
raro na diplomacia brasileira e na histó-
ria de visitas oficiais. Desde a criação da 
agência, em 1947, 14 presidentes brasilei-
ros visitaram os EUA, mas apenas Bolso-
naro esteve publicamente em Langley. A 
visita não constava da agenda oficial. O 
anúncio foi feito pelo deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP), via Twitter: “Indo 
agora com o PR Jair Bolsonaro e minis-
tros para a CIA, uma das agências de inte-
ligência mais respeitadas do mundo”.

Em Brasília, Carlos Bolsonaro desenvolve 
“linhas de produção” a pedido do pai

Na ausência do presidente Jair Bol-
sonaro, que está nos Estados Unidos, o 
vereador Carlos Bolsonaro (PSC-RJ) 
esteve ontem em Brasília para, segundo 
ele, desenvolver “linhas de produção” 
solicitadas pelo pai. Embora não seja 
deputado nem ocupe cargo no governo, 
ele “despachou” na Câmara e no Palá-
cio do Planalto - e relatou a experiência 
nas redes sociais. “Em Brasília. Dentre 
muito o que conversar com amigos de-
putados federais e desenvolvendo li-
nhas de produção solicitadas pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro”, escreveu. 

A passagem de Carlos pela capital fe-

deral começou antes do meio-dia, com 
agendas no Congresso. O vereador visi-
tou o gabinete do irmão, Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP), que acompanha o pai 
nos EUA. A interlocutores, Carlos criti-
cou a comunicação do governo.

internacional

PSL e Flávio Bolsonaro fazem 
representação contra MP-RJ

O diretório do PSL do Rio de Janeiro 
apresentou à Corregedoria-Geral do 
Ministério Público fluminense repre-
sentações disciplinares contra o procu-
rador-geral de Justiça do Estado do Rio, 
Eduardo Gussem, e o promotor Cláucio 
Cardoso da Conceição. O motivo é a su-
posta atuação irregular dos dois na in-
vestigação aberta a partir da descoberta 
da movimentação atípica de R$ 1,2 mi-
lhão em uma conta de um ex-assessor do 
hoje senador Flávio Bolsonaro (PSL) na 
Assembleia Legislativa do Rio. Gussem e 
Conceição repudiam as acusações. 

Um relatório do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf ), pro-
duzido em investigações da Operação 
Furna da Onça, sobre corrupção na As-
sembleia Legislativa fluminense, identi-
ficou a movimentações atípica, entre ja-
neiro de 2016 a janeiro de 2017.

Comitiva brasileira realiza 
visita incomum à sede da CIA

Presidente destaca capacidade 
bélica dos EUA em Washington

Em discurso de dez minutos a empre-
sários, o presidente Jair Bolsonaro fez 
ontem críticas ao “antiamericanismo” 
de governos brasileiros anteriores e falou 
em reconhecer a “capacidade bélica” dos 
EUA para resolver a crise na Venezuela, 
sugerindo uma intervenção militar no 
país. Em seguida, o porta-voz do go-
verno, general Otávio Rêgo Barros, mini-
mizou a fala e disse que o “Brasil entende 
que a situação deve ser resolvida com di-
plomacia”. “Temos alguns assuntos que 
estamos trabalhando em conjunto, reco-
nhecendo a capacidade econômica, bé-
lica dos EUA. Temos de resolver a ques-
tão da Venezuela. A Venezuela não pode 
continuar da maneira que se encontra, 
aquele povo tem de ser libertado. Conta-
mos com apoio americano para que esse 
objetivo seja alcançado”, afirmou Bolso-
naro, na Câmara de Comércio dos EUA, 
em Washington.Ameaça de morte a parentes de 

ministro motivou apuração no STF
A iniciativa do presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Dias Toffoli, 
de abrir uma investigação para apu-
rar ataques à Corte, na semana pas-
sada, foi motivada por ameaças de 
morte recebidas por parentes de um 
dos ministros, segundo a colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo. 
Pessoas envolvidas com a investiga-
ção têm a convicção de que o respon-
sável pelas ameaças, que ainda não 
foi identificado, deveria ser preso. 
A iniciativa de Toffoli é incomum e 
gerou muitas críticas, principalmen-
te pelo fato de, supostamente, não 
se ater a um fato específico.

   DESTAQUES  
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dida sampaio/estadão conteúdo
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Pesquisa mostra aumento de rejeição à gestão Bolsonaro
Pesquisa telefônica do Instituto de 

Pesquisas Sociais, Políticas e Econô-
micas (Ipespe) realizada por enco-
menda da corretora XP Investimentos 
detectou aumento da desaprovação ao 
governo de Jair Bolsonaro entre feve-
reiro e março, além de oscilação nega-
tiva na taxa de aprovação da gestão. A 
parcela da população que considera o 

governo ruim ou péssimo subiu de 17% 
para 24%, enquanto a que avalia a ges-
tão como boa ou ótima passou de 40% 
para 37% - nesse caso, variação dentro 
da margem de erro da pesquisa, de três 
pontos porcentuais. A parcela que con-
sidera o governo Bolsonaro regular é 
de 32% - mesmo resultado do levanta-
mento anterior.

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que concorda com a ideia de cons-
trução de um muro entre os Estados Uni-
dos e o México, já que “a vasta maioria” 
dos imigrantes “não possui boas inten-
ções”. “Ter fronteiras abertas, na minha 
opinião, é uma decisão pobre, ruim”, afir-
mou, ao canal FoxNews.

Bolsonaro manifesta apoio a 
muro na fronteira EUA-México
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Bolsonaro dispensa visto para 
turista dos Estados Unidos

O presidente Jair Bolsonaro forma-
lizou a dispensa - unilateral - de vistos 
para turistas de Austrália, Canadá, Esta-
dos Unidos e Japão que queiram visitar 
o Brasil. O decreto, que entrará em vigor 
em 17 de junho, não prevê nenhum tipo 
de contrapartida por esses países, ou 
seja, dispensa o tradicional princípio da 
reciprocidade que costuma vigorar entre 
diferentes nações. A estada no Brasil terá 
prazo de até 90 dias, sendo prorrogável 
por igual período, chegando a 180 dias a 
cada 12 meses.

SP tem 250% mais 
mortes causadas 
por temporais

Chuvas intensas e tempestades com 
raios já causaram 35 mortes este ano no 
Estado de São Paulo, conforme dados da 
Coordenadoria Estadual de Defesa Ci-
vil. A média é de quase uma vítima a cada 
dois dias. O número é 250% maior que no 
mesmo período de 2018, quando aconte-
ceram dez óbitos. Em 2017, foram 19.

As vítimas morreram arrastadas por 
enxurradas, soterradas pela queda de 
muros, casas e barrancos ou atingidas 
por raios. Apenas na Região Metropoli-
tana de São Paulo, incluindo a capital, 13 
pessoas morreram entre a noite do dia 10 

esportes

e a manhã do dia 11, em consequência dos 
temporais. 

Em São Paulo, conforme o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), a 
chuva acumulada até anteontem era de 
839,8 milímetros, 48% a mais que em 
2018, quando choveu 567 milímetros. 
O volume também está acima da mé-
dia histórica, de 692,7 milímetros, e é o 
maior em 15 anos. As chuvas foram in-
tensas em quase toda a Região Metropo-
litana, levando o governo paulista a já ter 
decretado situação de emergência em 
oito municípios: São Paulo, Mauá, São 
Caetano do Sul, Santo André, Diadema, 
Ribeirão Pires, São Bernardo do Campo 
e Rio Grande da Serra. Desde janeiro, 102 
cidades mobilizaram a Defesa Civil, re-
portando danos causados por chuvas e 
temporais. Destas, 42 pediram ajuda hu-
manitária - em 2018, só 14 solicitaram.

Hernanes está fora de partida 
decisiva do São Paulo no ABC

Após massacre, escola de 
Suzano reabre sob trauma 

PM monitorou pelo menos um 
encontro privado de Marielle 

O São Paulo não tem articulador para 
o jogo com o São Caetano, amanhã, no 
ABC Paulista. O titular Hernanes e o re-
serva Nenê, os dois principais criadores 
do time, estão lesionados. Jonatan Gó-
mez ou Everton podem ser utilizados 
por Vagner Mancini. O São Paulo precisa 
vencer a partida para não correr o risco 
de perder a vaga nas quartas de final para 
o Oeste, que joga contra o Mirassol.

Cinco dias após o massacre na Escola 
Raul Brasil, em Suzano (SP), os estudan-
tes voltaram para buscar seus pertences, 
como mochilas e bicicletas que foram 
deixadas para trás no dia em que fugiam 
dos atiradores. A escola reabriu também 
para uma atividade de acolhimento e 
atendimento psicológico a professores 
e funcionários. Todos ganharam rosas 
brancas, com uma mensagem de solida-
riedade e apoio da dirigente regional de 
ensino. Muitos deixaram flores em me-
morial feito em homenagem às vítimas.

A Polícia Civil descobriu que o PM re-
formado Ronnie Lessa, preso sob acusa-
ção de matar a vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e o motorista Anderson Gomes, 
monitorou pelo menos um encontro 
privado da vítima, com seu ex-marido, 
pouco antes de ser morta. Relatório final 
do inquérito apontou que dois dias antes 
do crime Marielle esteve com o cientista 
social e economista Eduardo Alves, com 
quem fora casada - movimentação acom-
panhada por Lessa, embora estivesse 
fora da agenda pública da vereadora.

Fagner é chamado por Tite 
para amistosos da seleção

Governo do Rio decide romper 
concessão do Maracanã

O técnico Tite anunciou ontem o corte 
de Daniel Alves, do Paris Saint-Ger-
main, por causa de uma lesão no joelho 
esquerdo, e a convocação de Fagner, do 
Corinthians, para os amistosos da sele-
ção brasileira contra o Panamá, sábado, 
na Cidade do Porto, e contra a República 
Checa, na terça-feira que vem, em Praga. 
Fagner tem oito jogos pela seleção, sendo 
quatro deles na Copa da Rússia.

O governador do Rio de Janeiro, Wil-
son Witzel (PSC), anunciou o rompi-
mento unilateral do contrato de con-
cessão do Maracanã. A decisão não deve 
interferir nos jogos no estádio. O go-
verno retomará o controle do local daqui 
a um mês e fará uma parceira público-
privada. A concessionária tem contratos 
com Flamengo e Fluminense, que apro-
varam o rompimento.

Moradores da Barra da Tijuca 
querem seguranças vigiando as ruas
Moradores da Barra da Tijuca, bairro 
afluente da zona oeste do Rio, preten-
dem conseguir autorização do poder 
público para que agentes de segurança 
privada possam fazer rondas nas ruas, 
segundo O Globo. Os condomínios da 
Barra reúnem um total de 4.500 segu-
ranças, enquanto as forças públicas 
têm 450 policiais na área. A Câmara 
Comunitária da Barra, que reúne mora-
dores do bairro, também pretende mon-
tar um cadastro unificado de emprega-
dos dos condomínios.
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